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cabeça e no tronco, tendo sido levada ao 
IJ.ospital Central de Maputo pelos vizinhos. 

Segundo testemunhas. a mulher en­
contrava-se no salão a cuidar dos cabelos 
quando o marido chegou à casa. Aperce­
bendo-se da sua ausência, saiu à rua gritán­
qo pelo nome dela, que respondeu a partir 
do interior de um salão nas proximidades. 
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Uma. .. vcz localizada, foi arrastada até à 
casa pelo marido, onde viria a ser agredida 
com recurso a uma enxada. A intervenção 
dos vizinhos evitou que o pior acontecesse. 

"Não é a primeira vez que ele faz isto, 
e nunca imaginámos que chegaria a este 
ponto" - conta Maria de Fátima; amiga e 
Vizinha do casal. 
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